
Dons	Espirituais	

	

Dons espirituais são habilidades distribuídas pelo Espírito Santo para que o cristão 
faça o trabalho de levar pessoas à Jesus, ajudando os outros cristãos e a si mesmo, a 
crescerem em amor para com todos. Desde cedo, muitos conhecem suas habilidades 

espirituais. Outros, porém os descobrem no decorrer da caminhada cristã. 

 Uma jovem adventista contou que seus hábitos devocionais eram cumpridos 

regularmente. Todavia, ela não se sentia uma cristã convertida. Ao participar de um 
programa da igreja ouviu falar de jovens que dedicavam suas férias para testemunhar de 
Jesus, através do Projeto Calebe. Ela se interessou e decidiu participar. Convidou uma 
amiga para formar uma dupla e realizar o trabalho. Todos os dias elas levantavam cedo, 
estudavam a Bíblia, oravam, faziam o desjejum e saíam para fazer visitas, orar com as 
famílias, entregar literaturas, ministrar estudos bíblicos e convidar as pessoas para as 
reuniões da noite. 
 

Não demorou para que essa jovem descobrisse que a utilização dos dons promove o 
crescimento espiritual, traz alegria e motivação. Ela deu a si mesma uma oportunidade de 
usar os dons que o Espírito Santo concedeu a ela. No final do projeto, ela viu os frutos de 
seu trabalho: 12 pessoas se entregaram a Cristo por meio do batismo.  

O estudo de hoje nos desafia a descobrir os dons que o Espírito Santo distribui. Um 
dom pode parecer simples ou pequeno, mas certamente será útil na vida de alguém que 
anseia conhecer Jesus.  
	

A	Bíblia	e	os	dons	espirituais		
Os dons espirituais são habilidades distribuídas pelo Espírito Santo a cada cristão, 

desde os tempos do Antigo Testamento. São ferramentas que Deus concede à igreja para 
fazer avançar a Sua obra, para edificação espiritual do crente, para o crescimento do corpo 
de Cristo e a Sua glória. Os dons espirituais tornam relevante o testemunho pessoal e 
capacitam a igreja a evangelizar o mundo. Reconhecendo a eficácia dos dons espirituais o 
apóstolo Paulo destacou: “A respeito dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais 
ignorantes” (1Co 12:1).  

A maioria dos dons espirituais mencionados nas Escrituras são apresentados em três 
capítulos: Rm 12; 1Co 12; Ef 4. Há ainda textos importantes, cujas informações preenchem 
outros detalhes: 1Co 13-14; 1Pe 4; 1Co 7; Ef 3. Em toda a Palavra de Deus, encontramos 
exemplos de pessoas que utilizaram seus dons. No Antigo Testamento, Moisés, Josué e 
Davi receberam o dom de liderança. Elias, Jeremias e Ezequiel foram chamados para 
exercer um ministério profético. No Novo Testamento, Pedro, Paulo e Apolo foram 
abençoados com os dons de pregação e evangelismo.  

A descoberta e utilização dos dons espirituais promove o fortalecimento espiritual, 
traz alegria e paz, mantém o crente preparado para a volta de Cristo, protege contra os 
ataques do inimigo, desenvolve maturidade e promove o crescimento da igreja. Por essas 



razões, a Palavra de Deus nos motiva a conhecer e usar os dons espirituais (1Co 12:1, 31; 
1Tm 4: 14). Ao conhecê-los, temos o compromisso de colocá-los em prática (1Pe 4: 10). 

Os dons são concedidos de acordo com a necessidade de uma situação particular. O 
objetivo é fazer frente às urgências da missão da igreja em um determinado tempo e lugar. 
É a lógica divina que governa a distribuição desses dons, mas todos eles são úteis à causa de 
Cristo (1Co 12:4-11). 

Cada cristão recebeu do Espírito Santo um ou mais 
dons espirituais, que devem ser descobertos e empregados, 

em cooperação com os demais crentes, para promover a 
causa de Deus neste mundo. 

Emilson	Reis	

Ellen G. White destaca a importância desse assunto como parte vital para a vinda de 
Cristo: “Deus deu aos homens e mulheres a posse de preciosos dons. A pessoas diferentes 
Ele concede dons diferentes. Nem todos têm a mesma força de caráter ou a mesma 
profundidade de compreensão. Mas cada um deve usar o seu dom no serviço para o Mestre, 
não importa quão pequeno lhe pareça esse dom. O fiel mordomo utiliza sabiamente os bens 
que lhe foram confiados”. 

Divisão	dos	dons	concedidos	por	Deus		
Ninguém deve se sentir excluído ou menosprezado por causa dos dons espirituais. 

Todos foram agraciados pelo céu (1Pe 4:10). A manifestação do Espírito é concedida a cada 
um visando a um fim proveitoso (1Co 12:7). Preste atenção ao sábio conselho de Ellen G. 
White sobre o uso dos chamados dons menores:  

 
Ninguém despreze os supostos dons menos importantes. Ponham-se todos a 

trabalhar. Que ninguém cruze os braços com descrença, por pensar que não pode 
realizar uma grande obra. Deixai de olhar para o próprio eu. Olhai para vosso 

Líder. Com sinceridade, mansidão e amor, fazei o que podeis.3 

 

Os dons espirituais podem ser classificados em ordinários e extraordinários, miraculosos e 
não miraculosos, ou ainda em didáticos e práticos. Há ainda a distinção entre dons naturais 
e espirituais. Seja qual for a classificação, o mais importante é descobri-los e usá-los. 

Dom natural é a capacidade de fazer bem alguma coisa. Esse tipo de dom não está 
ligado à fé ou prática cristã. Alguns nascem com dons naturais que podem ser 
desenvolvidos no decorrer da vida. Já o dom espiritual é concedido por Deus no momento 
da conversão para edificar, instruir, ensinar, orientar o povo de Deus. O Espírito Santo é 
quem distribui os dons espirituais, visando sempre o crescimento da igreja e o 
amadurecimento cristão. 

Não nos esquecemos que diferentes 
métodos devem ser empregados para 

alcançar diferentes pessoas. 
Ellen	G.	White	

Dons	e	ministérios		



Uma imensa lista de dons e ministérios pode ser feita. Seguem alguns exemplos: 
traduzir e realizar trabalhos em diferentes culturas (1Co 14:26-28); visitar enfermos, prestar 
serviços comunitários e realizar ministérios nas prisões (Lc 10:33-37); ser escritor, instrutor 
bíblico, conselheiro, professor de Escola Sabatina (Ef 3:14-19); expor o evangelho para 
atrair pessoas a Cristo (At 8:26-40); cuidar de pessoas com uma calorosa recepção, 
companheirismo, hospedagem e alimentação (Gn 18:1-8); ter um sorriso estampado no 
rosto e prestar atenção especial ao falar com qualquer pessoa que busque ajuda.  

Além disso, é possível contribuir com seus bens para o Reino de Deus (2 Co 8:2-5) 
em benefício da igreja: realizar trabalhos práticos e manuais (Êx 30: 22-31; 31: 1-11); 
planejar, organizar, recrutar, exercer influência, treinar pessoas (1Tm 3: 1-7); cantar e/ou 
tocar um instrumento musical (1Sm 16:14-23); criar, dirigir ou atuar em peças e jograis 
evangelísticos.  

 
O conhecimento da verdade, a sabedoria celestial, os 

dons espirituais, são bens do Céu que nos foram 
entregues para sábio aproveitamento. 

Ellen	G.	White 
 

Não é tão complicado descobrir seus dons. O livro Uma Igreja Com Propósitos 

sugere algumas perguntas que ajudam a identificá-los: O que gosta de fazer e ler? O que 
mais prende sua atenção? Sobre o que mais gosta de conversar? O que já se imaginou 
fazendo? Que tipo de pessoa gosta de ouvir? Qual é a sua paixão? O que mais lhe preocupa? 
Que assunto gosta de ouvir? O que o incomoda nas outras pessoas? O que dizem as pessoas 
quando o veem fazendo algo? 

Há quatro passos que o crente deve dar a fim de conhecer qual o dom que possui:  

1) O preparo espiritual: envolve confissão, arrependimento pelos pecados cometidos 
e as falhas em não ter realizado o trabalho missionário. É uma reestruturação espiritual, 
onde se coloca Deus em primeiro lugar na vida, pedindo sabedoria para conhecer os 
próprios dons (Tg 1:5). Todo crente batizado em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
tem um dom ou mais (At 2:38).  

2) O estudo das Escrituras: por meio da revelação específica da Bíblia, Deus nos 
comunica a Sua vontade e impressiona o coração para uma determinada atividade. Busque 
seus dons em oração e dedicação a Deus. Ele deseja que conheçamos nossos dons para 
desenvolvermos uma vida plena, uma identidade mais profunda e para servirmos à causa de 
Cristo e ao próximo.  

3) A disposição para seguir a orientação divina: sabemos quem tem as chaves do 
futuro e consegue planejar o melhor para cada um de nós (Fp 1:13-14). O crente precisa 
desenvolver alguma atividade espiritual, em atitude de fé e obediência.  

4) A confirmação do corpo de Cristo: uma troca de experiências entre os irmãos na 
fé. Nesse quarto passo é imprescindível a ajuda e o aconselhamento mútuo. Há diferentes 
maneiras de descobrir os dons. Um teste ou a opinião de irmãos maduros na caminhada 
cristã podem ajudar, mas é apenas exercitando os dons, na prática, que se tornará mais clara 
a compreensão. Lançando-se pela fé no serviço do Senhor virá a convicção do chamado e 
do ministério planejado por Deus para a sua vida. 

Ao iniciar uma atividade para Deus, você sentirá a crescente convicção de que Ele 
conduz sua vida. Lembre-se, os dons são passíveis de crescimento e multiplicação. Não se 
deve enterrá-los, como fez o servo inútil da parábola (Mt 25:14-30). Eles devem florescer 
à medida que crescemos na experiência com Deus. Decida hoje mesmo descobrir e utilizar 
seus dons e siga o conselho de Paulo a Timóteo: “Não te faças negligente para com o dom 



que há em ti” (1Tm 4:14). Se deseja verdadeiramente fazer a vontade do Senhor, coloque-
se à disposição para fazer alguma atividade interna ou externa da igreja. Ore e peça que 
Deus mostre suas habilidades.  

Os dons espirituais são concedidos somente àqueles 
que, tendo ouvido o evangelho, creram em Cristo e 
O receberam como Salvador e Senhor de sua vida. 

Emilson	Reis	

	

CONCLUSÃO		
Quando você conhece e usa o dom espiritual, descobrirá o propósito de Deus para sua 

vida. Seu ministério será mais frutífero e feliz. Você crescerá espiritualmente e sua fé será 
fortalecida. Os dons espirituais, ainda que sejam diferentes uns dos outros, são úteis para 
glorificar a Deus, para o crescimento pessoal e do nosso próximo e para a expansão do 
Reino de Deus. 

Quando pela fé nos apropriarmos e usarmos os dons que o Espírito concede para o 
trabalho de Deus, nos sentiremos fortes para agir. Nossa dependência de Deus aumentará na 
medida em que desfrutarmos o sucesso em Seu nome e sentiremos o que é viver com 
coragem, acima de todo o desafio.  

Sozinhos e com nossas poucas habilidades não há muito que possamos fazer, mas 
cheios do Espírito, seremos como aqueles intrépidos pescadores que impulsionados pelo 
Espírito Santo mudaram o mundo. O próximo capitulo auxiliará aqueles que querem vencer 
o medo e ser um colaborador de Deus em Sua grande missão de salvar o mundo.  
	

Perguntas	para	discussão	em	grupo		
1. O que você destaca na lição de hoje?  

2. Compartilhe com o grupo quais são seus dons espirituais.  

3. O que pretende fazer após o estudo de hoje? 
 

 

 

	


